CADÊ O BRASIL (Banda: Palhetas Perdidas)
Letra: José Augusto Felipe Borges
Em um tempo em que uma nota vale mais doque 
um sonhar...
Que um grito de socorro ecoa e chega a trastejar...
A maldade de atitudes mata a verdade no olhar...
A coragem enfrenta o medo estampado no olhar...

De um presente em que pro meu filho tenho nojo de 
Contar...
Os canalhas usam terno para dinheiro roubar

Nosso povo aceita impostos até mesmo pra sonhar

Onde não existe ordem e o progresso eu procuro 
encontrar....

-refrão
          Cadê o país do futuro onde eu nasci...

           Cadê as promessas de um mundo mais feliz....

           Cadê a justiça que alguém consumiu aqui no  

            Brasil...
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